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BRASÍLIA (ABR)

O governo federal decidiu
liberar R$ 48 milhões para

os Estados da Região Sul,
atingidos pela estiagem. San-
ta Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul vão receber
cada um R$10 milhões para
investimentos em projetos
de prevenção. O Rio Grande
do Sul, o mais atingido até
agora pela seca, receberá
mais R$ 18 milhões para
açõesemergenciais de socor-
ro e assistência.

Entre as ações de preven-
ção que poderão ser financia-
das estão a perfuração de
poços artesianos, recupera-
ção de barragens e na instala-

ção de redes de distribuição de
água. “Esses recursos já estão
disponíveis, os projetos preci-
sam ser construídos cumprin-
do condições legais para que
possamos repassar esses re-
cursos”, disse o diretor do De-
partamento de Articulação e
Gestão da Defesa Civil, Cristia-
no Heckert . Os convênios po-
derão ser fechados com os es-
tados e municípios.

Segundo Heckert, para agili-
zar a liberação dos recursos,
foi criado o Centro de Monito-
ramento Integrado para a Seca
do Sul, com representes dos
governos estaduais, dos minis-
térios da Agricultura , do De-

senvolvimento Agrário, e da
Integração e da Agência Nacio-
nal de Águas (ANA). “Foi uma
determinação da presidenta
[Dilma Rousseff] para que o
governo tenha um posto avan-
çado nos estados mais atingi-
dos pela seca”, explicou.

Segundo o ministro da Agri-
cultura, Mendes Ribeiro, o go-
verno vai encaminhar ao Con-
selho Monetário Nacional
(CMN) uma proposta para a
criação de uma linha de crédi-
to de R$ 200 milhões para as
cooperativas refinanciarem as
dívidas de produtores rurais
afetados pela estiagem. l

BELOHORIZONTE (AE)

Apesar de a chuva ter di-
minuído de intensidade

na maioria das regiões de
Minas Gerais, o número de
pessoas que teve que deixar
suas casas não para de cres-
cer no Estado.

Em dois dias, o número
de desalojados cresceu
264,81% e passou de 12.875,
na terça-feira, para 46.970on-
tem, segundo balanço da
Coordenadoria Estadual de
Defesa Civil (Cedec).

Já o de desabrigados pas-
sou de 1.240 na terça-feira
para 3.145ontem, crescimen-
to de 153,62%.

Desalojadas são aquelas
pessoas que tiveram que dei-
xar suas casas por causa de

enchentes ou desabamentos
e vão para a residência de
amigos ou parentes.

Os desabrigados têm que
ficar em abrigos oferecidos
pelo poder público.

Desde o início do período
chuvoso em Minas, 2,9 mi-
lhões de pessoas já foram
afetadas em 192 municípios.
Deste total, 137 cidades de-
cretaram situação de emer-
gência.

Ontem,osbombeiros reto-
maram as buscas por Roseli
do Nascimento, de 45 anos,
que está desaparecida desde
que foi arrastada por uma
enxurrada na segunda-feira
em Além Paraíba, na Zona da
Mata mineira.

A cidade foi devastada pe-
la tempestade, que causou a
morte de três pessoas, uma
delas ainda não identificada.

É na Zona da Mata, a re-

gião mais afetada pela chuva,
que estão outras cinco cidades
--Pedra do Anta, Senhora de
Oliveira, São Miguel do Anta,
Simão Pereira e Antônio Prado
de Minas-- que engrossaram a
lista de municípios em situa-
ção de emergência.

Duas estão na região cen-
tral, uma no sul, uma na região
norte e uma no Vale do Rio
Doce. A Cedec ainda prevê
temporais para as regiões sul e
do Triângulo Mineiro, mas a
tendência é que a chuva perca
intensidade.

Rio. Mais dois corpos foram
encontrados ontem sob a terra
que deslizou na última segun-
da-feira no distrito de Jamapa-
rá, em Sapucaia, no centro-sul
do Estado do Rio de Janeiro.

Agora são 20 as vítimas das
chuvas na cidade --19 no desli-
zamento que soterrou oito ca-
sas e um Fusca e 1 no desaba-
mento de uma casa, em outro
bairro da cidade.

Em todo o Estado do Rio,
em 2012, a chuva já causou a
morte de 22 pessoas --19 em
Sapucaia, uma em Laje de Mu-
riaé e outra em Miguel Pereira.

As buscas em Sapucaia con-
tinuam e, segundo a Defesa
Civil, pelo menos duas pes-
soas continuam sumidas.

Ontem não choveu forte. De
manhã foram enterrados os
corpos de cincoparentes soter-
rados na última segunda-feira
dentro de um Fusca.

Em todo o Estado do Rio, 7
municípios estão em situação
de emergência: Laje do Mu-
riaé, Santo Antônio de Pádua,
Itaperuna, Italva, Cardoso Mo-
reira, Miracema e Aperibé. l

JOSÉCRUZ/ABR

Intensidadedas chuvasdiminui,masestragos e riscos fazemcresceronúmerodepessoasquedevemdeixar suascasas

Oministro da Agricultura, Mendes Ribeiro, durante entrevista

RIO (AE)

O governo do Rio de Janeiro
vai construir mais de 2.000

casas populares para abrigar
famílias atingidas pelas chu-
vas em janeiro do ano passado,
em Nova Friburgo.

A expectativa é de que 550
unidades sejam concluídas em
2012. As demais ficarão pron-
tas no próximo ano.

O investimento total é de R$
221 milhões, recursos federais
e estaduais.

Segundo o governo, as
obras de infraestrutura para
construção de 2.166 unidades
habitacionais e 68 unidades co-
merciais na localidade de Ca-
minho do Céu, no distrito de
Conselheiro Paulino, no muni-
cípio de Nova Friburgo, come-
çaram ontem.

A construção das moradias
será iniciada logo após o térmi-
no das obras de infraestrutura,
que incluem contenção de en-
costas, drenagem e terraplena-
gem e vão preparar o terreno e
garantir a segurança dos futu-
ros moradores do empreendi-
mento.

A Prefeitura de Friburgo foi
muito criticada por não fazer
nada no ano de 2011. l

SÃOPAULO (AE)

Apesar de 61% dos brasi-
leiros reprovarem o siste-

ma público de saúde e 95%
acreditarem que o setor pre-
cisa de investimentos, prati-
camente toda a população
(96%) é contrária à criação
de impostos para melhorar a
situação.

As informações são da
pesquisa Retratos da Socie-
dade Brasileira: Saúde Públi-
ca, divulgada pela Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI) ontem.

Para 82% dos entrevista-
dos, o governo deve acabar
com a corrupção para obter
mais recursos para a saúde.
Outra solução, apontada por
53% das pessoas, é a redução
de desperdícios. Somente
18% da população acredita
que seja necessário transfe-
rir recursos de outras áreas
para o setor.

Conforme o gerente-exe-
cutivo da Unidade de Pesqui-
sa da CNI, Renato da Fonse-
ca, outras pesquisas feitas
pela instituição mostram
que, na opinião dos brasilei-

ros, os tributos em vigor são
suficientespara garantir a ofer-
ta de serviços públicos bási-
cos, como saúde e educação.

“De tempos em tempos,
sempre vem a proposta de cria-
ção de um imposto para finan-
ciara saúde.Na visão dos brasi-
leiros, se o governo acabar
com a corrupção e com os
desperdícios é possível alocar
mais recursos para o setor”,
destaca o economista. l
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CLIMA 2,9MILHÕES DE PESSOAS JÁ FORAMAFETADAS EM 192MUNICÍPIOS

Número de desabrigados e
desalojados emMGaumenta

AUXÍLIO GAÚCHOS SÃOOSMAIS AFETADOS PELA SECA
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PROVIDÊNCIAS

Estado vai construir 2.000 casas46,9
milpessoas
estavamdesalojadasaté
ontememMinasGerais,
segundobalançodaDefesa
Civil doEstado

CALAMIDADE
Estadomaisafetado
pelasecaprolongada,
oRioGrandedoSul, já
tem188cidadesemsi-
tuaçãodeemergência
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PONTOCRÍTICO
CardosoMoreira, no
Rio, temasituação
mais crítica, com4.734
desalojadose1.064
desabrigados

TRAGÉDIA
AlémParaíba,emMi-
nasGerais, foidevasta-
dapela tempestade,
quecausouamorte
detrêspessoas


